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PORTUGUÊS 

A democracia na universidade: fazer ouvir a sua voz 

Em França, assim como no estrangeiro, as questões da democracia atravessam múltiplos 
campos sociais. A universidade surge como um espaço privilegiado de observação e reflexão. 
Sendo um espaço de formação académica e cívica, de transmissão de saberes e de 
experimentação coletiva, constitui igualmente um laboratório das práticas democráticas. 

Promovido pelos laboratórios RÉMÉLICE (REception et MEdiation de Littératures et Cultures 
Étrangères et Comparées, eixo Cultures et citoyenneté, Universidade de Orléans), LLL 
(Laboratoire Ligérien de Linguistique, Universidade de Orléans) e MIMMOC (Mémoires, 
Identités, Marginalités dans le Monde Occidental Contemporain, Universidade de Poitiers), 
pela FE2C (Fédération pour l’Étude des Civilisations Contemporaines), e sob o patronato do 
IRES (Institut de Recherche en Études Économiques et Sociales) e do CHA (Centre Henri 
Aigue Perse), este colóquio, que terá lugar na Universidade de Orléans no dia 9 de junho de 
2026, propõe interrogar o lugar e a evolução das práticas e dos valores democráticos na 
universidade, que contribuem para a formação do cidadão de hoje e de amanhã. 

As comunicações esperadas poderão incidir, nomeadamente, sobre: 

● as representações e as modalidades de envolvimento no seio da universidade 
(associações, coletivos, sindicatos, iniciativas estudantis, mobilizações 
universitárias…) 

● os espaços e os suportes do envolvimento (canais tradicionais, novas tecnologias, 
debates, assembleias gerais, conselhos, tomadas de palavra militantes ou 
institucionais, panfletos, cartazes…) 



 
 
 

● a análise dos discursos orais e escritos (palavra coletiva ou minoritária, tomadas de 
palavra militantes ou institucionais, discursos, slogans, manifestos, comunicados…) 

● a análise das interações verbais e não verbais (estratégias discursivas, gestos, 
expressões da emoção em contextos de trocas verbais, de conflito, de consenso, de 
negociação, de debate, de assembleias gerais, de conselhos…) 

Os investigadores (linguistas, especialistas em estudos culturais e civilizacionais, historiadores, 
sociólogos, juristas, especialistas em gestão, etc.) contribuirão, através das especificidades 
metodológicas dos seus campos disciplinares, com elementos suscetíveis de alimentar o debate 
sobre a questão e os desafios da democracia na universidade, em França e no estrangeiro, numa 
perspetiva contrastiva (França / estrangeiro). 

As propostas de comunicação (título, resumo com um máximo de 300 palavras, filiação 
institucional, breve apresentação do autor e contactos) deverão ser enviadas até 13 de março 
de 2026 para o endereço eletrônico : editionsVPM@gmail.com 

As notificações de aceitação serão comunicadas a partir de 10 de abril de 2026. 

As línguas de trabalho aceites são o francês, o alemão, o inglês, o espanhol, o italiano e o 
português. 

Modalidades: presencial e à distância. 

A taxa de participação é de 25 € para os comunicantes.  

Datas importantes 

● 13 de março de 2026: prazo limite para submissão das propostas de comunicação 
● 10 de abril de 2026: notificação de aceitação 
● 30 de maio de 2026: prazo limite para pagamento da taxa de inscrição 
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